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Responsabilidade Editorial

A diretoria
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(MTE-ES 341/86)

É hora de rejeitar a proposta da Embratel
Assembleia dia 14/12 das 13 as 

14h30, na portaria da empresa, Av. 
Jerônimo Monteiro, 174 - Centro, 
Vitória. A votação da proposta será 

com cédula e secreta!

Participe!

SINTTEL

1. Reajuste dos salários em 6,66% até o 
limite de R$ 7.000,00 com valor fixo de R$ 
466,20 para os salários acima do teto; 

2. Reajuste no auxílio refeição (R$18,58) e cesta básica (R$ 168,66) em 
percentual de 7.66%; 

3. Auxílio creche com reembolso de até R$ 350,00 (10,6%) sem participação 
do empregado; 

4. Auxílio dependente Especial com reembolso até o limite de R$ 
570,00 (10,6%) sem participação do empregado; 

5. Reembolso do auxílio babá até 7 anos com opção do empregado 
pelo auxilio creche; 

6. Inclusão, como dependente para efeito de AMO, nos casos de 
união homoafetiva; 

7. Inclusão do benefício complemento do auxílio doença no ACT e 
outros itens relativos a assédio moral, assistência jurídica e saúde.

Além da proposta para o ACT, em contato posterior a última reu-
nião a empresa sinalizou para a Comissão compromisso de discutir 
a data base, que queremos para setembro, rediscutir a participação 
dos sindicatos na comissão que negocia o pagamento do PPR, e 
também sobre banco de horas e controle de frequência.

Proposta

Campanha Salarial na Embratel 2011/2012

A comissão reco-
menda aos trabalhado-
res rejeitar a proposta 
que, apesar das reuni-
ões e discussões, não 
mudou nada. Inclusive, 
a proposta da Embra-
tel foi  superada pela 
Oi que retirou a ideia 
de reajustes por faixa 
salarial e está colocan-
do um abono de final 
de ano. Além de outras 
garantias. 

A recomendação 
pela reprovação da pro-
posta tem respaldo na 
postura da comissão 
nacional que discute o 

acordo coletivo, duran-
te todo o processo de 
negociação. Entretanto, 
sabemos da existência 
de pressões em alguns 
estados para a realiza-
ção das assembleias 
forçando a aprovação 
da proposta. Tudo isto 

não é novidade 
para a comissão 
dos trabalhadores, 
os sindicatos e para 
a Fenattel pois a 
história se repete 
com freqüência em 
todas as negocia-
ções. 


